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RESUMO - Objetivou-se avaliar as variações nas excreções diárias de creatinina e de uréia na urina utilizando coletas
durante seis dias consecutivos em novilhas de origem leiteira; avaliou-se também o efeito da duração do período de coleta
sobre a estimativa da produção microbiana obtida a partir dos derivados de purinas na urina. Utilizaram-se onze novilhas
de grau de sangue predominantemente Holandês, com 287 ± 49 kg, considerando o grupo de animais como amostra aleatória
simples da população. Para comparação entre dias de coletas, empregou-se análise de variância como ferramenta para
isolamento do erro puro, adotando-se modelo constituído pelo efeito aleatório de animal e pelo efeito fixo de dia de avaliação.
O volumoso foi constituído de silagem de milho fornecida à vontade. Diariamente, foram fornecidos 2,0 kg de concentrado
por animal. O período experimental teve duração de seis dias, pois os animais já estavam adaptados à dieta. As coletas
de urina foram realizadas utilizando-se sondas de Folley no 22 ou 26, sendo determinado o volume urinário diário. As
excreções urinárias de creatinina, uréia, alantoína, ácido úrico e derivados de purinas totais não foram afetadas pelos dias
de coleta de urina. Do mesmo modo, a quantidade estimada de proteína microbiana não diferiu entre os dias de coleta de
urina. O valor médio para a excreção de creatinina foi de 30,5 mg/kgPV, 124,84 mg/kg0,75 ou 1,1 mmol/kg0,75. A ausência
de efeito de número de dias sobre a excreção de creatinina tem grande aplicação prática, pois, além de reduzir o trabalho
com tempos longos de coleta, permite a redução dos custos da pesquisa, podendo ser recomendadas coletas de urina com
duração de 24 horas.
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Daily variation in the urinary excretion of creatinine and purine derivatives
in heifers

ABSTRACT - The objective of this trial was to investigate the daily variation in the urinary excretions of creatinine
and nitrogen compounds in dairy heifers. It was also of particular interest to determine whether or not estimation of
microbial protein synthesis is affected by the number of urinary sampling days. Eleven dairy Holstein heifers averaging
287 ± 49 kg of body weight (BW) in the beginning of the trial were used. Samples of urine were collected during six consecutive
days using N. 22 or 26 Folley catheters. Number of sampling days was compared by analysis of variance. The model included
animal as random and sampling day as fixed effects. Animals were fed corn silage “ad libitum” plus 2 kg of concentrate.
Urinary excretions of creatinine, urea, allantoin, uric acid, and total purine derivatives and estimation of microbial protein
synthesis were not affected by the number of urinary sampling days. Excretion of creatinine in urine averaged 30.5 mg/
kg BW, 124.84 mg/kg0.75 or 1.1 mmol/kg0.75. It can be concluded that no more than 24 h (one sampling day) of urine
collection was required to accurate determine excretion of nitrogenous compounds, which has important practical
applications due to labor and costs reductions.

Key Words:  microbial protein, urinary collection, urinary volume

Introdução

Análises de urina têm grande aplicação em experimentos
de nutrição, entretanto, o tempo de coleta necessário para

obtenção de amostras representativas da condição do animal
tem variado bastante entre estudos. Chen & Gomes (1992)
afirmaram que, para reduzir erros decorrentes de variações
na produção urinária, as coletas de urina deveriam ser feitas
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durante pelo menos cinco dias. Na literatura consultada,
registraram-se tempos que variaram de nove (Siddons et al.,
1985), sete (Krishna Mohan & Ranjhan, 1982), seis (Ørskov
& MacLeod, 1982), cinco (Cruz Soto et al., 1994; Hennessy
et al., 1995) a três dias (Coto et al., 1988) e observou-se que,
nos experimentos, foram utilizados animais em gaiolas para
estudos de metabolismo.

Poucos experimentos nos quais se utilizaram fêmeas
com cateteres foram descritos. Nesses estudos, os tempos
de coleta variaram entre cinco (Susmel et al., 994a), quatro
(Valadares et al., 1997a) e três dias (Vagnoni et al., 1997).
Ressalta-se que o uso de cateteres pode causar descon-
forto e aumentar o risco de infecções urogenitais, principal-
mente quando utilizados por tempo prolongado.

Segundo Fleming et al. (1991) e Valadares et al. (1997a),
o período de coleta com duração de 24 horas poderia ser
representativo da condição excretória do animal. Contudo,
é necessário validar o uso da coleta com 24 horas de
duração.

Na tentativa de simplificar a obtenção de dados
experimentais, a creatinina excretada na urina tem sido
utilizada como indicador para estimar o volume urinário
total. A creatinina é formada no músculo pela remoção de
água da creatina-fosfato, originada do metabolismo do
tecido muscular (Harper et al., 1982). A molécula de
creatina-fosfato é degradada espontaneamente a taxas
relativamente constantes, formando a creatinina. A
creatinina é um produto metabólico do qual o corpo já
não necessita, portanto, não é utilizada para formação de
novas moléculas, sendo excretada pelos rins. A produ-
ção diária de creatina (e, conseqüentemente, a excreção
de creatinina) depende da massa muscular e, portanto, é
proporcional ao peso do animal (Koren, 2000). Assim,
uma vez determinada a excreção diária de creatinina em
relação ao peso do animal e considerando esta concentra-
ção constante ao longo do dia, é possível estimar o
volume urinário excretado a partir da concentração de
creatinina em uma amostra de urina coletada de um animal
de peso conhecido. A excreção de creatinina é pouco
afetada pelos teores de proteína, carboidratos não-fibrosos
ou nitrogênio não-protéico da dieta (Susmel et al., 1994b;
Vagnoni et al., 1997; Valadares et al., 1997b; Oliveira et
al., 2001; Rennó et al., 2002), assim, não são esperadas
variações decorrentes da dieta.

Se a excreção de creatinina puder ser considerada
constante, ocorrerá um grande progresso na estimativa da
produção de proteína microbiana a partir da excreção dos
derivados de purina na urina, tanto para rebanhos leiteiros
em confinamento como para os mantidos em pastagem.

Entretanto, uma vez que os animais apresentam propor-
ções diferentes de tecidos em cada fase de desenvolvimento,
é possível que haja variações nas excreções diárias de
creatinina (expressas em relação ao peso vivo do animal),
visto que ela é sintetizada no tecido muscular.

Desse modo, objetivou-se neste trabalho estimar
variações nas excreções diárias de creatinina e de uréia
na urina utilizando coletas durante seis dias consecutivos
em novilhas de origem leiteira. Avaliou-se também o
efeito da duração do período de coleta sobre a estimativa
da produção microbiana obtida a partir dos derivados de
purinas na urina.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido na Unidade de Ensino,
Pesquisa e Extensão em Gado de Leite (UEPE-GL) do Depar-
tamento de Zootecnia (DZO) da Universidade Federal de
Viçosa (UFV), em Viçosa - MG.

A cidade de Viçosa está localizada na Zona da Mata de
Minas Gerais e tem como coordenadas 20º45’20" de latitude
sul e 45º52’40" de longitude oeste de Greenwich e altitude
de 657 m. A temperatura média e a precipitação pluviométrica
nos anos de 2000 e 2001 foram, respectivamente, 20ºC e
1.217,9 mm e 20,7ºC e 1.148 mm (UFV, 2002).

Foram utilizadas 11 novilhas não-gestantes da raça
Holandesa com 287 ± 49 kg de PV, mantidas em baias
cobertas, providas de comedouros e bebedouros indivi-
duais. A alimentação foi constituída de silagem de milho
à vontade e concentrado em quantidades equivalentes ao
manejo do rebanho da UEPE-GL (2 kg/animal/dia), sendo
fornecida diariamente às 8 e 16h, de modo a permitir sobras
de 5%, com base na MS total, quantificadas e amostradas
diariamente, à tarde.

A composição percentual dos ingredientes na mistura
concentrada é apresentada na Tabela 1 e a composição
média da silagem de milho, do concentrado e da dieta, na
Tabela 2.

Durante o período experimental, foram colhidas diaria-
mente amostras das dietas e das sobras. As amostras foram
acondicionadas em sacos plásticos e congeladas para pos-
terior análise de MS. Em seguida, foram misturadas para
formação de uma amostra composta por animal.

O processamento das amostras para análise dos nutri-
entes foi feito de acordo  com as técnicas citadas por Silva
& Queiroz (2002). Os detalhes da avaliação dos alimentos
e das dietas foram descritos por Teixeira (2005). Como os
animais já estavam adaptados à dieta, o período experimental
teve duração igual ao de coletas (seis dias).
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Os animais foram pesados no início e no final do
período experimental. As coletas totais de urina foram feitas
durante seis dias consecutivos utilizando-se cateteres de
Folley no 22 ou 26, duas vias, com balão de 30 e 60 mL,
respectivamente, de acordo com o tamanho das novilhas.
Na extremidade livre da sonda, foi adaptada mangueira de
polietileno, pela qual a urina foi conduzida até recipientes
de plástico com tampa, contendo 500 mL de ácido sulfúrico
a 20%. Ao término de cada período de 24 horas de coleta,
foi determinado o peso total do conteúdo do galão, que foi
homogeneizado. Em seguida, amostras foram coletadas e
centrifugadas a 5.000 rpm durante 10 minutos. Alíquotas de
40 foram coletadas e diluídas com 160 mL de ácido sulfúrico
0,036N para análise de alantoína e ácido úrico. Outras
alíquotas de aproximadamente 200 mL foram obtidas, sem
proceder à diluição, para determinação dos teores de uréia

e creatinina. Devidamente identificadas, as amostras foram
armazenadas a -15oC para posteriores análises laboratoriais.

Quatro horas após o fornecimento da ração, no terceiro
dia da coleta total, realizou-se a coleta de sangue via punção
da veia jugular, utilizando-se heparina como anticoagulante.
As amostras foram imediatamente centrifugadas a 5.000 rpm
por 15 minutos para separação do plasma, que foi identifi-
cado e armazenado a -15oC.

A avaliação da uréia na urina e no plasma foi realizada
segundo o método diacetil modificado (kits comerciais). A
estimativa da concentração de creatinina na urina e no
plasma foi realizada usando-se kits comerciais (Labtest),
pelo método de ponto final, com utilização de picrato e
acidificante.

A concentração de N uréico no plasma (NUP) e na urina
(NUU) foi obtida por meio do produto da concentração da
uréia, multiplicada por 0,466, correspondente ao teor de N
na uréia.

Nas amostras de urina diluída, foram realizadas as
análises dos derivados de purinas (alantoína e ácido úrico)
pelo método colorimétrico, conforme técnica de Fujihara et
al. (1987), descrita por Chen & Gomes (1992). A excreção de
derivados de purinas (DP) na urina em 24 horas foi calculada
multiplicando-se o volume urinário em 24 horas pela con-
centração dos DP na amostra de urina da coleta total.

As purinas microbianas absorvidas (Pabs, mmol/dia)
foram calculadas a partir da excreção de derivados de
purinas na urina (DP, mmol/dia), por meio da equação:
DP = 0,85*Pabs + 0,385*PV0,75, em que 0,85 é a recuperação
de purinas absorvidas como derivados urinários de purinas
e 0,385 PV 0,75, a contribuição endógena para a excreção de
purinas (Verbic et al., 1990).

O fluxo intestinal de compostos nitrogenados
microbianos (Nmic, g N/dia) foi calculado em relação às
purinas microbianas absorvidas (Pabs, mmol/dia), utilizan-
do-se a equação: Nmic = (70*Pabs) / (0,83 * 0,116 * 1000),
em que 70 representa o conteúdo de N nas purinas
(mg N/mmol), 0,83 a digestibilidade das purinas microbianas
e 0,116 a relação N purina:N total dos microrganismos
ruminais (Chen & Gomes, 1992).

O experimento foi conduzido considerando o grupo de
animais uma amostra aleatória simples da população. Para
comparação entre dias de coletas, empregou-se análise de
variância como ferramenta para isolamento do erro puro,
adotando-se modelo constituído pelo efeito aleatório de
animal e pelo efeito fixo de dia de avaliação. As médias
obtidas para dias foram agrupadas aplicando-se o procedi-
mento de Scott-Knott. Para todos os procedimentos esta-
tísticos, adotou-se 0,05 como nível crítico de probabilidade
para o erro tipo I.

Tabela 1 - Composição percentual dos ingredientes no concen-
trado, calculada com base na matéria natural

Table 1 - Ingredient composition of the concentrate, fresh matter basis

Ingrediente %
Feed

Fubá de milho (Corn meal) 51,60
Farelo de soja (Soybean meal) 19,90
Farelo de trigo (Wheat meal) 11,20
Farelo de algodão (Cottonseed meal) 13,60
Uréia + sulfato de amônia (Urea + Ammonium sulfate) 2,90
Fosfato bicálcico (Dicalcium phosphate) 0,17
Calcário calcítico (Limestone) 0,13
Sal mineral1 (Mineral salt) 0,54
1 Sal comum (80,80%); sulfato de zinco (7,02%); sulfato de ferro (5,46%);

sulfato de manganês (5,04%); sulfato de cobre (1,62%); sulfato de cobalto
(0,016%); iodato de potássio (0,017) e selenito de sódio (0,026%).
Adaptada de Teixeira (2005).

1 Sodium chloride (80.80 %); zinc sulfate (7.02%); iron sulfate (5.46%); manganese sulfate
(5.04 %); copper sulfate (1.62 %); cobalt sulfate (0.016%); potassium iodate (0.017) and
sodium selenite (0.026 %). Adapted of Teixeira (2005).

Tabela 2 - Composição química (teores médios) da silagem de
milho, do concentrado e da dieta experimental

Table 2 - Chemical composition of corn silage, concentrate and diet

I tem Silagem de milho Concentrado Dieta
Corn silage Concentrate Diet

MS (DM) 33,65 88,63 49,60
MO1 (OM) 84,82 92,04 86,91
PB1 (CP) 5,70 28,33 12,26
NIDN2 (NDIN) 19,44 9,90 16,67
NIDA2 (ADIN) 13,52 4,02 10,76
E E 1 1,87 2,71 2,11
CT1 (TC) 87,32 70,12 82,33
FDN1 (NDF) 54,69 22,48 45,35
FDNcp1 (NDFap) 52,51 19,43 42,92
CNF1 (NFC) 34,81 50,69 39,42
FDA1 (ADF) 33,17 9,35 26,26
LIG1 7,25 2,96 6,00
1 %MS; 2 % do N total. Adaptada de Teixeira (2005).
1 %DM; 2 % of total N. Adapted from Teixeira (2005).
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Resultados e Discussão

Estão apresentadas na Tabela 3 as excreções de
creatinina, expressas em mg/kgPV, mg/kg0,75 ou mmol/kg0,75

em diferentes dias de coleta total de urina. Não houve
diferença na excreção de creatinina (P>0,05) entre os dias de
coleta.  O mesmo comportamento foi observado por Leal et
al. (2007), ao avaliarem os mesmos tempos de coleta de urina
em novilhos castrados de origem holandesa. Valadares et
al. (1997a), avaliando a coleta de urina em vacas, utilizaram
sondas idênticas às utilizadas neste experimento e não
notaram diferenças na excreção de creatinina (expressa em
g/h, g/24h, mg/h/kg0,75 e mg/24h/kg0,75) determinada
nos tempos de coleta de 12, 24, 48 e 72 horas. Todavia,
houve menor excreção para a coleta de 96 horas, a qual
foi atribuída a problemas relacionados ao uso de sondas.
Assim, esses autores recomendaram a utilização da coleta
total de 24 horas para estimativa da excreção diária de
urina.

Ausência de diferença significativa em tempos menores
de coleta para excreção de creatinina foi observada por
Fleming et al. (1991), que avaliaram coletas de 6, 12, 18 e 24
horas em vacas adultas pesando de 427 a 622 kg. Em uma
pesquisa com os mesmos tempos de coleta, Chizzotti (2004)
não encontrou diferença na excreção de creatinina expressa
em mg/ kgPV,  mg/ kg0,75, mmol/ kg0,75, g/hora ou g/24 horas.
Nsahlai et al. (2000) coletaram amostra de urina em três
períodos distintos (8-9h30; 14-15h30 e 20-21h30) durante
seis dias de coleta e não verificaram influência do horário de
coleta sobre as concentrações de creatinina e de DP na urina.

A excreção média de creatinina encontrada por Rennó
et al. (2000) em quatro experimentos distintos com novilhos
com peso médio de 283 kg foi de 27,36 mg/kgPV ou
112, 22 mg/kgPV0,75. Chizzotti et al. (2004) avaliaram o efeito
de diferentes proporções de casca de algodão e silagem de
capim-elefante na dieta de novilhos com peso médio de
259 kg sobre a excreção de creatinina e encontraram valores
médios de de 27,99 mg/kgPV ou 110,86 mg/kgPV0,75 de
excreção. Esses valores foram aproximadamente 10%

inferiores ao encontrado neste experimento, no qual o peso
médio das novilhas foi de 280 kg e a excreção média, de
30,56 mg/kgPV ou 124,81 mg/kgPV0,75.  Entretanto, outros
autores têm obtido valores ainda menores para animais
adultos, como 24,26 mg/kgPV (Valadares et al., 1997b) e
23,41 mg/kgPV (Oliveira et al., 2001) em trabalhos com vacas
mestiças Holandês × Zebu. Essa diferença pode estar asso-
ciada às variações na proporção de tecidos de animais em
crescimento, pois a creatinina é resultante do metabolismo
protéico do tecido muscular, sendo excretada proporcional-
mente à quantidade deste tecido no animal.

Simpfendorfer (1974), citado pelo NRC (2001),
sumarizou dados relativos à composição corporal de bo-
vinos do nascimento à maturidade e encontrou que 96 a
99% da variação na composição química estava associada
a diferenças de peso de bovinos com tamanhos à maturi-
dade semelhantes. Segundo o NRC (1996), se um animal é
alimentado com dieta contendo quantidade adequada de
energia, a porcentagem de proteína diminui e a de gordura
aumenta no corpo vazio à medida que seu peso se aproxima
do peso à maturidade. Desse modo, em animais em cresci-
mento, a porcentagem de tecido muscular varia de acordo
com o peso animal e, conseqüentemente, a excreção de
creatinina em mg/kg de peso pode ser alterada. Animais
adultos apresentam menor variação na composição corporal
e, portanto, a excreção de creatinina em relação ao peso
vivo torna-se menos variável.

Em estudo com 22 novilhas com pesos diferentes,
Chizzotti et al. (2004) observaram que, quando expressa em
relação ao peso vivo ou ao peso metabólico, a excreção de
creatinina aumentou linearmente com a diminuição do peso
das novilhas. A excreção de creatinina variou de 26,43 a
30,53 mg/kgPV nos pesos médios de 523 e 118 kg, respecti-
vamente. Desse modo, os autores recomendaram a seguinte
equação para estimar a excreção diária individual em relação
ao peso vivo em kg: EC (mg/kgPV/dia) = 32,27 – 0,01093*PV
(r2=0,70). Convertendo os dados deste experimento em
função desta equação, o valor estimado seria de 29,21 mg/
kgPV, próximo ao observado.

Tabela 3 - Médias e coeficientes de variação (CV%) obtidos para a excreção de creatinina (EC) nos dias de coleta de urina
Table 3 - Means and coefficients of variation (CV%) obtained for urinary excretion of creatinine (CE) in different sampling days

EC1 Dias de coleta Média CV (%)
CE Sampling days  Mean

1 2 3 4 5 6

mg/kgPV (mg/kgBW) 31,38 33,11 31,09 28,03 28,0 30,5 30,56 8,35
mg/kg0,75 128,7 135,54 127,8 115,04 115,14 124,84 124,81 8,25
mmol/kg0,75 1 ,14 1,20 1,13 1,02 1,02 1,10 1,10 8,25
1 Efeito relativo a dias de coletas não-significativo (P>0,05) pelo teste Scott-Knott.
1 Effect was not significant (P> 0.05) by Scott-Knott test.
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A ausência de efeito de dias de coleta sobre a excreção
de creatinina pode reduzir o trabalho com tempos longos de
coleta, além de permitir a redução nos custos da pesquisa.
É importante ressaltar que o uso prolongado de sondas para
coletas de urina pode causar o desconforto e aumentar o
risco de infecções urogenitais.

Na Tabela 4 constam as médias e os coeficientes de
variação para as excreções urinárias de alantoína, ácido
úrico, derivados de purinas totais e purinas absorvidas e as
estimativas de síntese dos compostos nitrogenados
microbianos em função dos dias de coleta.

As excreções de alantoína e de derivados de purinas
não foram afetadas (P>0,05) pelos dias de coleta. Esse
resultado foi semelhante ao observado para as purinas
microbianas absorvidas e para a síntese de compostos
nitrogenados microbianos.

A excreção de alantoína é encontrada em maior propor-
ção, em torno de 85% dos derivados de purinas (Verbic et
al., 1990). Neste trabalho, a proporção de alantoína em
relação às purinas totais foi de 90,1%, próxima aos valores
médios de 91,70; 91,75 e 92,75% encontrados por Rennó
(2003), Chizzotti et al. (2004) e Devant et al. (2000), respec-
tivamente. Neste trabalho não foi avaliada a excreção de
xantina e hipoxantina, pois estas substâncias não estão
presentes em quantidades significativas na urina de bovinos
(Chen & Gomes, 1992).

Teixeira (2005) avaliou o efeito da substituição da
silagem de milho pela casca de café em níveis crescentes
(0,0; 7,0; 14,0 e 21,0% na MS) utilizando 24 novilhas com
peso inicial médio de 180 kg. Para as novilhas alimentadas
de forma semelhante à deste trabalho, ou seja, 0% de casca
de café, a proporção de alantoína foi de 89,65% em relação
aos DP, cuja excreção foi de 129,02 mmol/dia, aproxima-
damente 27% inferior à registrada neste trabalho, de 177,91
mmol/dia. Essa diferença pode ser explicada pelo fato de

os animais dessa pesquisa terem consumido maior quan-
tidade de MS (6,74 vs 5,88 kg/dia). O mesmo aumento foi
observado por Chizzotti (2004) para novilhas com diferentes
pesos, observando-se que os animais que consumiram mais
nutrientes apresentaram maior síntese de compostos
nitrogenados microbianos. De acordo com Van Soest
(1994), aumentos na ingestão proporcionam maiores
escapes de microrganismos para o duodeno.

 A eficiência microbiana foi em média 186,03 g de PBmic/
kg de NDT, considerando que o teor de NDT da dieta seria
de 63,25% da MS (Teixeira, 2005). Valor 19,2% menor foi
encontrado por Teixeira (2005), de 150,25 g de PBmic/kg de
NDT, para o mesmo tratamento.

Na Tabela 5 são apresentados as médias e os coeficientes
de variação obtidos para as excreções diárias de uréia (EUU)
e N-uréico (NUU) nos dias de coleta da urina. Os tempos de
coleta não influenciaram (P>0,05) as excreções de uréia.
Portanto, coletas de 24 horas de duração permitiram, de modo
geral, a obtenção de amostras representativas da condição
animal para as variáveis estudadas neste experimento.

Os valores médios encontrados para EUU e NUU
expressos em g/dia foram próximos aos relatados por
Teixeira (2005), que observou excreções urinárias de 42,59
e 19,85 g/dia para EUU e NUU, respectivamente, em novilhas
submetidas ao mesmo tratamento deste trabalho. Valadares
et al. (1997b) obtiveram excreção urinária de 58,83 e 27,41 g/dia
para EUU e NUU em zebuínos alimentados com dietas com
12% de PB. Devant et al. (2000), em estudo com novilhas
alimentadas com dieta contendo 14% de proteína, obser-
varam que a excreção de NUU foi de aproximadamente
21,65 g/dia. Chizzotti (2004), em estudo com novilhas leiteiras
de pesos diferentes, encontrou excreção urinária de uréia e
de N-uréico de 48,69 e 32,40 g/dia, respectivamente, para
animais com peso de 315 kg consumindo silagem de milho
e concentrado com 25,45% de PB.

Tabela 4 - Médias e coeficientes de variação (CV%) para as excreções urinárias de alantoína (ALA), ácido úrico (AcU), derivados de
purinas (DP) e purinas absorvidas (Pabs), (mmol/dia), e estimativas de síntese de compostos nitrogenados microbianos (Nmic,
g/dia) em função dos dias de coleta

Table 4 - Means and coefficients of variation (CV%) for the urinary excretion of allantoin (ALA), uric acid (UAc), purine derivatives (PD), absorbed purines
(AbsP, mmol/d) and estimation of microbial nitrogen synthesis (MicN,g/d) in different sampling days

I tem Dias de coleta Média CV (%)
Sampling days  Mean

1 2 3 4 5 6

ALA1,2  (ALA) 163,38 160,98 177,29 140,31 151,96 163,79 160,27 16,82
AcU1,2 (UAc) 13,53  15,47 9,34 35,17 16,76 16,35 17,68 125,38
DP1,2 (PD) 177,09 176,3 195,2 171,36 168,12 180,74 177,91 10,08
Pabs1,2 (AbsP) 177,1 176,0 199,0 165,57 165,55 180,53 176,8 12,26
Nmic1,3 (MicN) 129,56 128,21 147,0 108,89 118,6 129,84 126,8 17,09
1 Efeito relativo a dias de coleta não-significativo (P>0,05) pelo teste Scott-Knott F; 2 mmol/dia; 3 g/dia.
1 Effect was not significant (P>0.05) by Scott-Knott test; 2 mmol/day; 3 g/day.
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As médias e os coeficientes de variação para as con-
centrações N-uréia no plasma (NUP) foram, respectiva-
mente, de 9,12 mg/dl e 26,74%. A concentração média de
NUP foi próxima ao valor de 9,66 mg/dL encontrado por
Teixeira (2005) em 24 novilhas submetidas ao mesmo trata-
mento. Valadares et al. (1997b), em estudo com novilhos
alimentados com dietas contendo 7,0; 9,5; 12,0 e 14,5% de
PB, relataram níveis de NUP de 8,1; 9,1; 15,7 e 19,5 mg/dL,
respectivamente. Chizzotti (2004) observou variação na
concentração de N uréico no soro de 4,08 a 13,89 mg/dL em
novilhas com pesos médios de 523 e 118 kg, respectiva-
mente. Elrod & Butler (1993) verificaram que valores de NUP
superiores a 9,9 mg/dL estavam relacionados à menor fer-
tilidade em novilhas.

Conclusões

A duração do período de coletas de urina não tem efeito
sobre a excreção de creatinina e uréia e a estimativa da
produção microbiana em novilhas com peso médio de 287 kg.

A ausência de efeito de número de dias sobre a excreção
de creatinina tem grande aplicação prática, pois, além de
reduzir o trabalho, permite a redução nos custos da
pesquisa, dispensando a utilização de períodos longos de
coletas de urina. Sugere-se que essas coletas sejam feitas
durante 24 horas.

A excreção de creatinina foi em média 30,5 mg/kgPV;
124,84 mg/kg0,75 ou 1,1 mmol/kg0,75 em novilhas com
aproximadamente 287 kg.
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